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'25 ANOS SERVINDO O SAlVADOR NO .IRMÃOS
guir Cristo obediente,

,

que não procurou fazer a suavon-·
tade, mas a vontade do Pai. Fun-·
damentadas nessa opção elas
procuram vier suas vidas reli-·
giosa e hoje num gesto de grati-·
dão ao Se-nhor elas vêm renovar

-

seu compromisso de fidelidade e

amor a Deus. A Irmão Rozilde
veio residir na comunidade das
.Ir.mãs do Colégio Nossa Senhora

.

'

de Fátima em fevereirode 1979,.·,
atuando na Coordenação .

do Ensino religioso e também como professora de inglês no mesmo

colégio. E, nos últimos anos vem. coordenando a catequese na ParÓ-·
os votos que expressam a consagração radical a Deus e a missão quia do Estreito. A Irmã Ignese veio para Florianópolis em abril de
eclesial e com este compromisso consagraram sua vida ao-Ministérlo '1982 e tem atuado em diversas atividades do Colégio, especialmente
da Igreja. Assim: - Pelo voto de pobreza Evangélica consagram-se a em trabalhos artísticos. Viver a vida consagrada é um gesto mais
si mesma e com elas todos os seus bens ao Senhor, comprometendo-. profundo de gratuidade ao Senhor que nos cumula de bens imensos.
se a seguir o Cristo pobre que se dedicou inteiramente ao serviço dos .. Por isso a vocês que tem a alegria "de comemorar seus 25 anos de
homens; pelo voto de castidade Evangélica consagraram seu amora consagração aDeus eà Igreja recebem os cumprimentos das Irmãs de

.

Déuse ao seu reino, inspiradas no Sermão da Montanha (as Bein-; sua comunidade religiosa, dos sacredotes e da comunidade da Paiõ.-·
-Aventuranças) � no'próprio exemplo de Cristo, que se fez tudo para quia do Estreito.

"

,

-
'

.

.

todos'; pelo voto de obediência evangélica se comprometeram a sé,.... Inrut Verônica Cendeon
.

.. .

� - -". ;
� ,

�

.j ,0
.;

Respondendo ao convite do
hor • "Vem e Segue-me as Ir-·

..,;s: Rozilde Maria Binotto e Ig-·
h�se. 'Maria Balbinotti, junta­
mente com mais 22 religiosas

'r'.��jram os votos de pobreza,
castidade e obediência na Con-·

�-..gregação das Irmãs do Divino
" Salvador (Salvatorianas) em Vi-·,
deira (Se) aos 2 de fevereiro de

.

1958. As Irmãs Rozilde e Ignese
: assumiram os conselhos evangé-·
licosmediante

-,
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AOOEN�
MENTAL

Fazem 5 �os qu� trabalho
-como Voluntária de Saúde na
área da doença mental. Não fiz
cursos especiaJizados e sou sim;.
pies amadora, mas o que tenho
Observado e vivido nestes últi­
mos anos meanimam a falar um
pouco sobre o assunto,

. Em primeiro IU8ll(, é preciso
saber que existem muitas varie­
dades de doenças mcnt;U!i; al�
aumas podem sermuito graves e
mesmo incuráveis, porém outras
menos graves e tratadas a tempo,
são curáveis.

,Existem i'e$soas que, já nas­
cem com qma doença mental.

tras, adCJUirem-na mais tarde,
causas variadas.·

. Seja qual for' o caso" é uma

nça, e toda doença deve"ser'
ratada, se nâo a curá, pelo
eqos pode-se ameniZar os seus
feitos e aprender a conviver

"""'�""rlAI_iIa
. «

Vivemos 'numa era de m�itas
- tensões e angústias, e frente,aos

m�!tos problemas',' muitas pes­

� não� se reálizar.

,

Algumas se êntregama angústias
.4F d*nimo de tal formá, que

.

passam a atitudes cada ,vez mais

•
'do«;nti� � no fim prejudicam a

�ifaQlílfâ-'i: mesmo toda,a comuni­
, dade. Outl"rul, devido a proble­

mas emocionais != psicológicos,
buscam fugir delas pr9Prias e

mergulham no álcool, nos tóxi­
cdS, aprofundândo cada vez
mais as raízes de uma doença
mental que pode até se tornar ir-
recuperável.

'

Enfim, a situação aí está. Dá
1I8ra mudar? Quais serão as 50-
-Iuções? ' "

Não, tudo não dá para mudar.
Mas existem algumas soluções
p�c�eQtiv"�s: melhores condi­
r;õêSid��.,de edUcação e de
orien.taç�i1íai' para a popu;

.

lação "',
.

No'meu entender, a solução
mais importante�porqueengloba

s
'

a Ã-
IZA'Ç.�O DAS ESTRUTU-.

RA."
CQNVERSÃO DAS

PE :c-' 'O que significa a

impl .

- tl6amor cristão.
Como "amar é querer o 'bem

do outro", o amor diminuiri�
ténsôcs fisicas'e mentais_esul­
taria em famílias ,mais alegres e
equilibradas, não daria chance
ao descontrde que leva aos ví­
cios, diminuiria a promiscuidade
sexual e suas conseqüências.
Não ,conseguiríamos acabar com
a doença mental, mas sem dú­
vida ela diminuiria em quanti­
dade e em intensidade.

Resumiõd9, creio poder dizer
que·se todos nos preocuparmos
MESMO com a nossa conversão
pessoal e nos esforçarmos por
imitar Crís&o no nosso DIA A
I)IA, estaremos pelo menos tor­
nando ,nossa FAMtLlA, nossa

Paroquill, DÓssa Comunidade,
mais livre de.f9RSÕe5 e desamor.
O que �ianifica, seauramente,
pessoas menOs i� menos

. mal aIMdaa, menos doentes.

falda "PereiraBõiaa
�te da ACADOM

-

Calarinense
II Apoio'ao
'fite Mental

0.,

I Plano PastoralParóquia. da CoIoninha -
..... "-6qu1a COIIIIMtou no dia " tios, .... reapOl18lblI� .. co- .....Somosumapilr6qula�

5 de ......ro o ... 4.° ."""""0. O munld.de e no .mblente soel.l" rI�.A8p.tioe."""""'nocenlro
prI..,.ro ""'0 ep6a um eno e 10 (641) em ,.....aç6Ie� (funcl0n6-
� de .......ho foi chetNIcIo • AI6m do mel.. foi o próprio CrIsto rios) ou nó conWcIo. Noaa etlVl-

. c...doP••A�.-oqu1al que lembrou. neceuldede de.. dadeliputcnl•.-porl..o,..� .

.

nIO teve por Iaao .contInuklede" pia...., ti1IbeIho, ...,...mente o trem • noite e nos ti.... de .....na•

..... No entanto, .......
-

5.° "'''Iho putorel. "Quem de v., Ao I.do de boa.' f.mm••
.anode ...alinclal'pocIe.......... ..,.ndo-eonslrulru.... tOl'N,nIo.. encontrem·.. em noae_.P�róq_ula ,

o ... '1.° Plano de-PMtcnI.' ...... primeiro 1*11 CIIIcu... • ... muitos problema tem"....... Um'
"

Sem outro .....,,0,. nIo ... o de .,... e v... tem meios1*11.... rú...o multo de (Z"'PI8I'i-
f*III"- com o. IrmIos dea I*Õ- Ia? CUo c:onttIIí1o, tendo posto os toa Irregu A8 80IteIru

�quIaa viII"""_ ................ e allcercee e nIo podendo ....Inar, 810 19uelmente nu A vIvtn-
.

•• no.... preocupaç6e., � os que o virem zOmbarto dele ele temi I na

I!pÍ'oVeItandCH1Ol do 8IpIIÇO ""0 dIZendo: Eate homem' começou • catequeae. É dIffcII, mu de
.,... "�àZ do�o" e publlcemoI construir e nIo pode tenni.... OU' noaa criança, fIIIIr de
••pr.......ç60 de.te no••o 1.° .Ind. qU.1 o .... que...Indo p.... Deue-Pel,quendoemce. ....
Plano de .,.cnI.' gu.reer com outro, �o ..

·

..nte 8IobMNldos,� .......
NoA. alap. em PuebI. Iem- prIrneIrol*llc.lcula....comdezmll nelros.At6rnesmo"'baI!IfIImIIaI,

bI'IIm que • Paróquia .....Ize Int. homens poderll enfrent.r o que o pai necn� conaague .. o
.

....mentetode... funç6elda... � com vinte� "'?SeMO Ideei. A Imagem do pellRllChloe ...
(644) • ...,... que. 19reIa é por de- enquanto o outro ainda ... longe torlt*loé .IndamultovIvII em IIOUO

flnl..
-. envIa-Ihe uma embaixada PI,II'II Pl'0:' meI,.,.NobHeumclelpraparogrende .

çAÓ, uma comunidade de", de culto por..condiçõesdepez (Lcl4,28-32).· .,.... o INIbtmônlo.A_nela eucrI-

e de aIrtdede. Por coMegulnte, u.... 32). o·

ffcio,do c::onceItos mil....

paróqul., ........ promoç6e. e - . eentea de noausfamA o..melos .

,progrelNlÇ6u deve .. por """'0
Um .......hó organIzado •pr� de comunlcaçlo, televl_o •..,..

...... -com que os fiéI. vivem em co- medo' portanto, o quepretendemos c:IaIrMnte, tI'IInIinItem .1cMIiI de que
I'I,lUnId8de,pr�ndo e cultivando com .... IIOUO-Primeiro' Plano Pa- f..lcIdecre .. Identifica com tecll!-
• fé, celebrando .Ilturgla de louvor e roquial Pastoral. dIIde•.Nóuos jovens em... rú-
IÇiodefll'llÇllStcresc::endono.mor Nossa Paróquia. Somo. um. meronlopensamem ..casar.DeIIa-
n'lútuo, •__hlnçe dos primeiros paróqula)ovem.Ainda nIotemos um form., n. prlmelr. oportunld.de
crielios que.,....rl.... firmes número Il4.fjclente de Agente. de cada um eegulrll o ... caminho. OI
nos

-

enslnan1ento1 dos ApóMoIos, Pastorei. DIversa..... da Plltorel filhoSMo 110COMIdenIdoa .. decI-
'Ma�nl68I em comunidade, na ce- NIio em viu de orpnlzllçAo .. ou- • do caaaI.

.'

�daEucarlltlaeMaoraç6ea .... tot.lmante por organlzer, tal. Avlda...IgIoe.rem famfl...
.

(Ai 2,42-47). . como: • questio dai drogai e ..... dalxa também, Muitos pai.
,_. .. chegar ....... , pre- IIgl681 Ifrq-bruil....... EIbi. -o quer.m..,....ballz.osfllhos. ....

ciso orga_fllar. pastOl'lle'_Com . duas ....lldades altamente ....rca... nlo .. preocu� em ....mIr os
que todos os paroquianos partIcI- til em noua Paróquia e que precI- compromluos crllIioL SIlo poucu

-

� e coIIIborem. SIIo ..1Ida os nos- ...m .. famlHu que-llm o h6bIto de .....
lOS.'blapos'em PuebIa que exortMl com ursi6ncla de lIÇ6eIputcnI... IW ..OI"IIÇ6eIeos filhose,_corn
..... que.Paróquia" uma comu- peciflcu. '.

.

.....
-

nIdade pertldpllllve, ....parando os
.

OUtra __VIIÇáo._ feita, que Na noMI paróquia ...... iria..
.apectos meramente edmllJl......I· somos u.... paróqul. de perIf.... v.... com .. qual. temos c:ontItos
vos, dando prioridade_..,.0lil- HOIIo. paroqul.nos, em termo. espcridIco. e quM8 lIInptW numa
dos organizll.dos e formando os .... econ6mlcos, podem _ cIaIIIfIce. IInhI,....stencIaI..... lia fav.... 810

..
gos PIII'II que ....mam, corno cn. dos como pobres e· cla... médl. outro deIIfIo .,.,. • noue _0I'III.

André Maykot & Cia. ,lida.

'-'illuinas e ferramentas
Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1157 - Telefone: 44-1788

Estreito - Florianópolis - se

o cartaz
apresenta
crianças

.

que já
p�rcebem
em seus

desenhos e

pinturas a

, violência
que domina
a sociedadê.
Confiantes,
caminham

, unidos na

esperança
de um mundo
diferente
de pa� que
ajudarão a'.
construir.
A nossa

.geraçãO
violenta
e cansada
tem que

. aprender
das crianças
a �rdoar
e a esperar.

001. conjunt (IipIf:o .

tamentoa) eendo canstnüdos
'.

na IIOUI per6quIa. Novo ... de
trab.lho .p.rece. Exl.tem du••

'

e.co- .

........ no teolll6doda .

ÉdIffcIlu....pr•••nçe ......
,_ doi••mbIentu. A8 de
ecIlH:aç6o�..

"

.-·1160 160
v..orIzedaá. At6 o momento __
n60 .1COIIInlmoI urna forme' ...
.... um',""""'O ..... lfto
......; ..,.. ANm cIoscen-
troa de mecu..... enQOntI'IInI-M no .. '

tarrIt6rIo .-oquIII dnco .....
Na de culto de ai... dIver-
.... NIdI ... o IIIOIMIIto foi' feito
nulÍll�. ecumlnlce;

- .Ao lIdO do ....os, IIOUI per6-
qu_1a ....nte 19uelmente .....
�Umbomrú...odel..
Na dinamizeos� de
putcnl. Somos .-150P"'OU
que, no ......... de' voluntlirladoi
.....mos num õu-noutro setor de
peIIIaI'III. Temos Como 'priorIdede.

'

Implant.oto dos Grupos.de RefI•
do•• Pastoral Familiat:, e • 'Cat.
quase. Acon.dlnclll decomunldade

. vai creacendo ............. Mu....
dai atIvIcIIIdu 860 t.IIaI no .......
de mutIr6o. .M�,"'nte

r'
.,.,. • dlmenúo .......... ,....
....... pcrim, de uma conecIIncIa
crftIce mel. profunda di' .....1IdeI�1
Ainda .omo. ...... .-

�II......
" ..

>-

NouuUturiIu• normaIm.ne.
pertlclpedIII com multo vlllllÇ6o. O
povo.os poucos VIII .......ndo_

.

VIdacrIIIieeentIndo.hr6quIII,nIo
..... no upecto lIéImf.........."o,
mucomocenlrodlnamlzedorda ....

. da fnlternldIIde. •
Padré Manoel Joio Frariéísco

. V....o,
.

Dalmir
Molas

Rocha' & 'Ci,a; Ltda.:·
e Radiadores ROCHI _

�

.
. -'

Revend. Autorizado das Baterias'DELCO .

Rua Santos Saraiva, 846 - Estreito
Fones 44-1903 e 44-1337

Casa' Dona Ad'éjia Ltda.
Livraria - Papelaria - Bazar

Artigos para presentes ..:_ Brinquedos
Livros ....: Guias - Materiais de Escrit�rio

Material escolar .. Tudo nlais barato
Sonorizacão para qualquer 8mbleite

Rua Fúlvio Aducci, 906 ...fone 44 ..0416 - Estr,ito

Kfemer :&' Cia.' ,Ltda.
,

,fábrica de
.

ESlllladrias' e, Ma_eiras •• Estlll"
.MATRIZ: São Pedro de:'�,kãntora:- São José. se
FILIAL: Rua leobertQ Leal,

-

699 .. Barreiros
Fones:. 46.�77.i :46.0129 e 4ó.OQ49
São José .. ' .Santa Catarina

>:REBOLFER
'. <.

Rebolos e FeÍrameilc.
-, Fone 44-5982 -.

Rua Gen� Uberato Bittencourt, 201 -: Sala 3
Estreito -,Florianópolis -,se

---,.:..;
�

. .,

J
u I

.

..

, �-.
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CAMPANHA.DA FRATERNIDADE ···19.83
.Fraternidade Sim.- "Violência Não

'

.
-. , .

É êste o tema/lema dâ 2O.a Campanha:
.

da Fnüemidade em preparação à Pásc:õa .

do �or Jesus. liltensifiquemos em

nossas coniunidades o trabalho de Evait-
.

· geIi:r.aÇão nesse tempodeQuaresma, pr0.­
curandocrescerna vida.noyaque a ressu­
reiçáq de Jesus Cristo cada ano nos anuO:
cia•. ·. "

.'. ..

Em que consiste esta Vida Nova?' É
comunhão'com oPai; o Filho eo Espírito
Santo e cómunbão .recíproca entre 11()s'.
Filhos do mesmo pai devetnos, se!DP(e

.

mais viver çomo iimãOs. ' ,

'. .

.

Há vinte ànos que a CF vem Bnimando
nossas comunidade,,· a uma profunda
coDversão pelá qual. o CQnIÇáo se volta
para DeUs na Confiança ese abre às ne-

. Cessidades dos irmãos. A. CF� oferece
aalearia de uma-ação conjunta em todo o .

BrlWI qUe expressa é fortificá ll.unidade
pastorál entre iodas ás Dioceses e Comu-
nidades.. v .

. •

O tema da CF ptra 1983, FRt\TERNI­
DA.DB SIM ....,- VIOLQNCIA. NÃO, foi
escouudo através de uma ampla consulta

.

· 'e 'retle�ó sofrimento e a angústia de .

· .'nossa àeração que vê o'mundo tonIiIr-se
'cadavezlÓais _f)eI'VeI'SO, onde a violência

- I.
. .....

'

C0NTIN1JANDO-ACONVERSA-----""------
Hj certos Moviníentos na IlP'eja que

tlm, como reani, entreóutraS, a que cha-·
.

IIUImDEVERDE SENTAR�SE. Assim acOn-'
tece com aS '�pes ele Nossa Serihora,

. que aaNPa._m, cad.uma, d� cinco a sete
· casais. Estep.ver con�isteem que !Mrido
emulher, uma.vez pormês, .contando com

.� a pre•• 'eIe Cristo, .,.éni por .uma a
· chias hoi'as e conversem sobre a sua vida"
como esü o amor entre ambÕs, o relacio-·
namento afetivo e sexual, a educaÇão dos
filhos, o trabalho, "fazet:, a situação eco-·

n6mica, .coisasqueumapreéja noOutro (as
quaJiclicles) e também aqueles pontos que .

foram ou estio sendo menos bons (os de-.
t!ftos).

.

Naturalmente, deve haver humildadede
parte a paU; senão pode haver uma dis-·
cussão maiS forte e terminar mais cedo o

· encontfo. O casal pode começá-lo c;om a

leitúra • um trecho.da Blblia ou de um

livro de formaçio, fazer uma meditação e
r-.

"'�.wna oraÇio, conscientizando-se da pre-.
sença de Cristo.'

.

.

Pelos excelentes multitclos que traz

.,.. tOda a famllia, gostarfamos' de
recomenclj-Io a vocês, lembrando que não
hj necessidade ele partici.,. ele um Movi-·
menfo .,.. realiD-lo.

.

..

Feitas a leitura, a meditação e a oraçao; .

podemos começ. a destacar as quali�ta-·
des qile vemos no outro (preparem-se ano,

tes, e se possfvel poreserito). Poderãosur-·
li''''''••apadjveis surpresas. Deixemos
defeitos .,.a �epois, mas Mo esqueçam
de tratareleles, pois um vai piocurarajudar
o outrO a corri"-se, COIJI amor. Quem nIo

.

tem defeitos? Depois, vejam o que foi dito

reconciliando para &16m de- todó o ódio,.
disCrimináçõeS, iJúusti� e opressões. A

,
-fé prante a esperança de uma plena re-

.

coitciIiação, mas nos dá também a força
.

para superar, já nesta vi�,·amaldade e a
violência causada pelO$ hQlllens e fruto

·doPOCado.
TEXTG-BASE: A CF-83 vem nos éonvocar para 'um

.

O Textó-Base ápfesenta asi� de amplo prosnuna de perdão e P8z de re-

violência pneraIizada que atJinge tam- G:OlÍstrução dajustiçae superaçãO da vio-
bém a Sociedade brasiIeira. Aponta C81i- 1ênC:ia: É táréra pára toda a nossa vida.
sas, Pergunta numa atitude de fé, qual o Maa. na próxima ,quare5IJ1l!., procUremos
desfanio de Deus a respeito de toda e!!Sll

� PeJa converSão e fraternidade assumir de
violência. Deus quer'a reconciliação modo mais eonsciente· e eficaz a missãó
(2Cor. 5,20).

'

,-de re-conciIiação que Deus nos confia;
Aos hi!lntêds que escrevem uma bistó- Para anunciarmOs o ·mundo mms justo e

ria de violência, pecado e morte, Jesus - solidário teremos em primeiro IUpl', nós
anuncia o perdão, a reconciliaçãoe a vida cris�, que dai" testemunhos de frater-
plena.' . " .

nidade no seio de nossas comunidades,
. .

'Deus nos chama a reconhecer o erro
�

superando ressentimentoS; distânciàs,�
desta situação de pecado e a nos conver- priVilêgios de toda forma de dominação.
termos,apontode irmos transformandoo Esta conversãc. intenOr que nos com-

mundo violento nUma sociedadeCada vez
'

promete com a transformação da s<ici;
mais fraterna. A vitória definitiva >não !fade, devemos buscá-la na oração assí-
será conquistada na terra, mas, Cremos, dUã. É'aSsim"que neste 8.ocentenáriode

. pela força de Cristo Ressuscitado, que S. Francisco'de ASsis, áCF nos convidaà
Deus, na gratuidadé 4e seu amor, quer a cantar pelo Brasil afora:,"Fazei-nos Se-
fraternidade .entre os homens, e os vai. nhór instrumento de vossa paz".

destrói a amizade' entre os' homens: A.,
CF-85 é reSposta ao Santo Padre João
PauloU que, através do sínodo, convoca.

tOda a .areja e eis homens de boa vontade'
para "ReConciliação ePenitência" paraa
espCnmça(Jeunimundodeperdãoepaz.

ac;ima: passem � revista a sua vida. E'"'
sailÇlm c�preender-se, exercitem o amor

..

veldadeiro, que "é paciente,. não.é ambi-·
cioso, não busca os set!s Pr6prios interes..·
•, não se irrita, não guarda

�

ressenti-·
inento pelo mal sofrido; tudo desculpa,

. tudo crê, tudo espera, tudo sOfre." (Dá 1;·
Carta de 'São Paulo aos Conó..ntios 13,
4·7).'

.

Allumas famflias têm estendido esse
mesmo Dever de Sentar-se aos filhos, amo.
pliaÍtdo, �ssim, a oportunidãele dodiálogo.
Isso é ótimo. A máe pode fazer, para
aquelé dia, um almoço ou uma janta um

pouco m!llhor, mesmo na simplicidade.
Todos se preparam por escrito: os pais".
para dizer aOS filhos as qualidades que
vêem neles ou aquelas qualidades que se

destacaramnomês (por exefRi)lo: a ajuda à
mãe, o esforço nos estudos, o estar dispo-'.

, nlvel a um irmão ou a uma pessoa necessi-·
tada, a compreenSão, a vontade de serme-·
Ihor, e�ssim por diante); os filhos também
farão o mesmo com r�lação ãos pais e aos

. irmãos. Podem ser apontadas coisas que
nos machucaram (por exemplo: o-filho.,o; .

derj dizér, com justa ,.ao, que oo pai não
deveria ter-lhe c,",amado a-atençio na

frente de seus colegas; a filha dirj à mãe

que lostaria de podei' c;onversar mais com
ela,

.

mas que a mãe nunca tem tempo,
.

achaque. "coisas" sãomais importantes
do qué ela). E vai.por ai afora.

.

Naturalmente, pais e filhOs falarão tam-·
bém da sua situação econ6mi.ca, dos pla-·
nos para as férias (se for pO$$lvel), da suá
vida de fé e oração, do trabalho, .de uma

novela que estejam acompanhando na te-.
levi$lo; do futebol, do vlllei, da praia, das

.

.. : Serra'lli'er'ia' Sillas
.

dê MpACIR SIMAS
�

. ;GracIet, Basculante., Portõe', -Porto.,- BalançOl,
. Alambrado.; Ferro, 501_ e. Geral. .

.

-V..../MôntàgerÍa, ·A�I.NnCla e Con.ertos
.

.. Máquina.· de ·PGelaria•..,

_.

suas dificuldades, dos seus sucessos, daS
suas decepções, das suas. alegrias e ,"li··

, zaç6es, e assim IM!i'diante.
.

-

.

'. E em tudo poderáo deseobrir li presença
de Deus. ESses éncontros de famllia Iain-:
bém sio normalmente iniciados com a Iei-·
tU.ra d�um·trecho da Blblia e'ul:mnnedita-·
ção. E sempre vale a �na lembrar de que
.Cristo·fei parte de uma famllia, a Sapada
Famllia de Nazaré (que conversas ,ostosas
devem ter, tido Jesus, Maria e José!),

.

e _

agora quer estar�te em nossa casa,
em noSsa reunião, em nossa famllia.

, \

Diz o Frei AlmirGuimarães que "a fltml-·
'lia é o lu.... onde pais e filhos lavam-se

.

'generoSamente os pés uns dos outros."
, . Sabe que às vezes .isto é tão diflcil que

, pareCe quase. imposslvel de ser conse-·
· luido? Parece que a rotina qu!bra toda a

nossa iniciativa e até faz ceSSár os nossos .

'. bOns propósitos. 'Então, é preciso mais
disposição .,.a ai luta, é preciso entre..-·
:se confiantamente ao Senhor .e pedir.lhe

'

·

que, na nossa fraqueza, EI� seja a forÇa•.
· Se poracaso um encontroGessesacabar

·
até quase em "brip", não desis,",. Vj em
frente. Se parecei-Jhe ,diflcil iniciar agora,
nessa sua fase ela vida, talvez jj depois de
tantos anos de casado, ou se você filho -

, ou filha - pensa que isso na sua casa não

funciona, reze, peÇ"aao_Pai que lheajucle.
,
E combine esSe encontro com os' seus.

· Vença às brincadeiras e até às resistências
t com amor, se elas existirem:

. Com "o tempo, tOd�s c:õlheião oS fi'utos..
Prepare o terrreno e Comece a semear. É
tempo de -amar! '. ,

.

CarlQS e Apa�edda Martendal

.

.

_� '�

Nossa Senhora de Fátima , ....
-

.�-
,'..... ... ..'..

'

� '�,'
•

I .'- �1Ii,

Dia primeiro de .feve-·· todos os que c.ompletaf.l\f
feiro começou o tempo 14 anos-de idade. A lei (t.o �

útü parao cyn:apriment.o c jejum obriga dos 21 ã.nos
...

do dever pascàl. . completos, aos 60 anos . .A

No diac2 de março na. abstinência das s��ta: _.

.. missa: das .19 horas bênção feiras fica c.o�t�a'· e):;._.'e"
das velas e no dia 3 no outras f.orma&;.,dc;: pe�· .

mesmo horârie, a bênção . cia, -principalmente, era. �

de São Braz. Bênção para, obras de càr(dad�'e:eiêr:;: .�
afastai- e curar males da cíeios de·piedaâe;,';·.... .;"

garganta.
" ",'

. Quarta Feira de'Citlzas
'

começa o Tempo da Qua...:·:'"Nos dias 2, 9; 16.e 23 às
20 horasreuniâo da U-. "resmae distina�s�a�.""

· giâo de Maria. parai" a Páscoa.:Á litu1'8.1� ."

Dia 3, às 15. horas, reu-, daSte .tempo pr.oêuta dis..:·
· niâo, do Apost.oJJl4.o .da poros:�éi�.:pe!�fê��r�a;:.; ..
Oração. -:" ção d.o��tÍ�.o·e·a prâtl�a ..
Nos días.ã, ll, 18 e 25, da penitência, paraa çel�-- .

às' 20 ·hóras -reunião da brl:tÇãodOmislérioPà>scaI:�
.Equipe de Liturgia. .

De 21 a 24 d� fe;v�fei!:o "'!'

. Dia. 5, na missa -das ".os sacerdotes d� Parõquia
19,30 horas sólene 3ção de participarão �(."-'�.e�.o do

graça pelos
.

25. anos de clero .. da Arquidiocese
vida religiosa .das Irmãs é oPe .

...

Rozilde e Igne·se.. .

,

N.osdlas5; 12,':'19'e26às
.

13; 15- horas reuníâe dos

c.oroinhas, às l() horas
reuma.o' d.os �:,j.ovens
"Rumo N�vo'_: e às 20,30
h.oras reuniã.o do Serra
Clube Juv�nil. ,

.

De 7 a '2 de março. será
admiliistrad.o"um curso de

'

..Dia 2t'começà a inseri­
ção das 'crianças para a

prê-catequesé é I.a-Euca.,,· ; .

:

ristía. O�{ pais pÓderãO
fai:ê-l.o n.o hp.o.de' ca..;·
pedieóte da ParÓq�ia.

.

.

Dia 25, na �na Fátima,
aC ..ontecerá· â. pri!!leir'a
reunião gera(�este an�.
d.o Cler.o da Arquidíocese.n.oiv.os. Às 20 horasdeste l1le�mo

, Em tOdas as II, III e IV

'felfas.às 20 h.oras será ad•. dia paI.estr.a ....
p
.. �'.�ra. as� .1

ministrad.o uni curso. de rança$ da par.t.a. ��iin
�

�Dia27, dia . ormaçã.obatismo. '

.

.' N.os dias 7 e ZI às 20 para os C.or.o.�as.
h.orns reuniã.o do Serra., H.orári.o d�, m!s�as na

Clube de adult.os e tam... Igreja de NoS'sa
...Sen�.orà

b'· •.
'. 'd' GT 0-.

de Fátima é. �_ segumte:
�m reuma.o· o par... .,., 19 h

q1,liaI d.osj.ovens.>
.' N.os dIas ,utelS",_ �s (»..

,

.Dia l()às20 h.oras revi.. ,ras; np�íSal:).ado�:as 18 h07·.�
sã.o das N.ovenasde�.ataI ras, qu.�do��}�l,e�raçã.o

,

c.omasliderarlç .� d as men(.os e_as 19,30

e d.os Grupos.
-"

Dias )2 .e 13 .o Serra
Clube Juvenil fará um'··
acampament.o..

Dia 16, Quarta Feira de
Cinzas. Na missa. das 19

. h.oras bênçã.o e impósição
das cinzas. É diade 'Jejum

·

eAbstinência. Estã.o .obri-·
.

g·8d.os à lei da: abstinência .

_

.'

Expediente
A Voz dó Estreito é um

.notici.oso 'merisal de
responsabilia.de da P.

. róquia NoSs.a Senhora
de Fátima.

.

Di". � ,�
s.JomAo. cbt�$IYa Mat·
tos f'.
Jorn.H..........v..
JOsé .�o;:CoeIhO
CoI"'or.dor.- dlv.,·
_ c L·

Compo�o .: :Impresso
.

nas·aflei"" _icas,da
-Empresa EdJtarf O E8- .

TADQ .' Rodovia SC-401
S�co Grande'

Flofianópolls-SC.

DULAR
um. novo conceito, em :Joja

.

__

.

'.
. Trajano, J7,.

.

Roo Joõo Grumichê, 912 •. Roçódo
Fones 47..1172 e 47:.1084 �: Residencio� 47.1507
SAO Jà�t,: ...... SANTA CATi,\RINA
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1983 -,ANO·VOCACtbNAL
• • _,o I'

'","_ .. '.
" ,.,:\(;�,<':, ;,;�{i,,:::.'_.· .

". 18. Texto�c«�Os Serras��j,m '

a ....
·

.._Ic' iIoS'P;i·,
!'ocoS;',hdo;,� prepárádo
parao:DiaMundlaldeOriiÇ6es
.,eI,-V�':, '.' t ".

19. ·SeminlrlOs.·Os Serras con­
" tribuirlo .,.a·ómaior brilha... ,

tis"!O dIS�ni6es festiva.jI.O
semin6rios' durante· o "Ano
VocaCional"

.'
.

ldeilas esu�s para a parti·,
cipaçio dos Serra Clubes na

promOçllo do "Ano Vocacioo.
"...1", instituldo pela CNeB.

Plano Nacional!
1. Contato com a CHBB. (VOo,
c�6es e semináriOs)
2. Selo Comemorativo. EBCT

. �ster. 4 cores. S mil
4. Prospec:fa",2 cores. 2 dOo·

II bras.100_
S..0raç6es. 1 cor. 500 mil -

6. Ca"li� I!Sportivàs. Hering··
SC

20. Convenções· e Congressos
do Serra, Incluir no,enunciado

,.

a palavra I,'vocaçional".·
'

21, En�ontro Distritais. Oesta··
7. Chaveiros. Eberle ··RS que'espeçiafp.ra o "Ano Voo·
8. Publicação Infantil. Editora cacianal". Faiias.

.'

Brasil-Arn6rica (R. General
. Alrn6rio de Moura, 302) R.J. 22, éa�lhOS. Papel-de carta, '

Material' sobre vocações, in·· envelopes, boletins, etc, com
clusive religiosa. '�1983 ·:Ano'\'ocacional" no

�����--���
9. Mesa Redonda TV. 4.° 00-.
mi,.o da Páscoa.

10. EntreVista. Jornais e Revis·,
tas â1"bito Macional.

Alosto.
• 11. Artigos na Imprensa. Todo o

� ano.vocacíonal.
.

t./" 13. 0raçI0 pelas vocaç6es. Obri·,
pt6ria nas reuniões dos movi-·
mentos de leigos.

14. Semínirios $Obre vocaç6es.
.

P",ulas.
15. BoI.. pira .......nmstas.
Esllmul. o hllbito di conce-.
çtodil boi..,•.

23. L-oiotipos ,Serra. Escudo
com inscrição "Ano VocaciOo·
nal" e.' "slogan "'I(em e

Segue·me" para adesivos,
plásticos; cill'imbos, etc•.•

24. MandatOS. Governadóres e

Vic.GoVemadorés com man-,

datos possivelmente prOrro-'
pios para manter o ritmo'de
trabalhos.

."C·A S�.A "

.:.

Of�rec.e·. tudo,para voca
- '.

s
�

,'�' .

Gonf,êções, lôuças;,�rmarinhos,'ferragens
_

" artigos' para' cama. mesa e �nho­
.. 'Preços baixíssimoslH',"

R. Con.:Mafra, � i;. :ftéln.jt�22-1288·, ... Fróthmópolis
Av. Pres� KenJ\!�,,174 ...

· Fone 44-5523. _" São Josá

: Plal)O AsSociativo:
.

�.
16. Reuni"'. comemoe:alivas.

., Clu'*- ....1zarIo sÍlfS IeUni·,
6es cori\emoratlvas' de "Ano
Vocacional'· �nvid.ndo
CletO,�.e membros
de...ociaçoe.s. _

17. Novos- S6ci0$. Qubes'em�·

ltreenderllo CIftII)anhas para
aumenlll!' o quadro�social. '

j!' "
-

. . I

Contribui�paia a f.or.wação dos�emina�.
ristâs é colabôrar naforn1ação dos jovens "

qu,Et;'cor,n o coração indiviso e genEtrOso
i�cO��m sim aõ sennor; .'. para servir de' .

cç)i'po e alma � sua Igreja, 'mediante o sa-.
C;�.td6cio ministerial" (João Paulo U,

'

1�0).
". ','

'. I:n�re os principais sofrimentos que'
.aW�e � Igreja hoje, -em quase toda párte,
sól)r�ssai um número reduzido '. de voca-

... ,1. .

(
.

çO$S. . • '

.

.

.

)��ão XXIU; �m alocução de 16.i2.61, di­
zia: !IO problema das vocações sacerdo­
tai� e. religiosás é preocupação diária do

. P�... é o suspiro de sua prece, aspira­
çã� ardente de sua alina". É a mesma

pr�cupação .dos últimos Papas, Pio XII,
PaUlo VI e João Paulo II.. .:

" --......----'-.------.............;..;.; -;.;,
.•
----.......,;_........,

/0 probléma' vocacional deve ser tam-
.

. .
.

béJ;'if'a nossaópreocupação, a preocupa-' SEMlNÁRIsrÂS S C J
ç��de todO oPovo de Deus. É o que;,n� ,

� .:: -a '
. "

d'z, P Concmo; Vaticano II: "É ta�efa d� � Provínci� 8��eira.Meridional' Escola Apostõlica' SCJ, em Co-

t�90 o povo crl�tão coop�!ar de dlver�·, 'I�' eo�gr�<?,�O$ Padres do �- J rupã '"7" SC, com 175 alunos. .

"rodos, pela o��ção ir\slstent�. Coinq ��o Coraçao d�1��u� �S�. conta', ;:,'� Escalá Apostólica Dehonista; em
alPda por,outri),smeios a,seu dispor,áfj!Í'1' atuà!tpente co�.��s ,d�!:fi90 J�ven� .' ,;.,�vras -- MO, com 50 arunos.
de que a Igreja·tenha Sempre aqueles saj e�tudàrites que Se,�pre�'para a:i.. "': Instituto �lio .�. em Curitiba

.cer..d.,.otes que. sã
...

0 necessários ao cumprl-:
consagração relígiO$a epà@'omínis-"'''_PR,comll0alunos.··
tério sacerdotal.' '.,:' &'� '>

..
. A'"

, .

m�l')to de su� missáQ divina" (PO II). " . . ..
" , ," �plran!a<Jo de -Irmãos Coopera-

., r .

Es� distrib�ídÓ$ :e�::iÓ'�'di.,)·; dor� em Rio, NegrinhQ; -.- Sç, Com
ForiÍiação: , 15 alunos..

. "

'" .

Esçola Apostólica Sã<i_ Miguel, .

.
.

Noviado Nossa Senhora· de Fá-
emCrissiumal"":'RS,com35'álunos. .

.

tiT�' em,�o Cefr(� - SC, coio ;Z5
.

E�côla Apostólica São Judas Ta. noviços.

deu;T�ITa Boa - Paraná, com 30 ConventoSCJ,em Brusque-'-SC,
a1unso. com 56 estudantes de filosotla. ,�

Instituto Teológico SeI, em T�-
Escola Apostólica São José em Baté - SP. com 44 estudantes ,de

Rio Negrinho - se. ,com 6Q a1u�os. Teologia.
.

OBRA DAS' VOCA'(ÕES

Pr�upação do Papa
.

.

",: r: Nossa Pr�upaçãQ:

"."

Empenhados e"1 que t!)dos os.cat6l1coà se en·
gejemnaPastoralVocaclonal,osSerrasClubes
precisem empller oMovimentoSerra no Brasil.
Ajude e campanha colaborando na formaçlO
demais um clubeem sua regllO,A.lgreja confia
noaPllstolado dosSerras.

-.'

'li .

.. I

RETRIBUlçAO ESPIRITUAl- ,

Os -Benteltores inscritos na Deus que abençoe todos os
Obra das Vocações participam, Benfeitores, e lhes .conceda ao"

· entre outros, dos �eguintes be- vida eterna.. -

.

n�ffcios espir!tua!s:. . •.
. '. ··6. N8 Casa Provincial, SCJ;

': 1. No Seminário �e PC?rupá,; celebra-;l:le:mensalmente,uma
um.Padre .�e�ebra ,dlarl���nt�,:,;Salit�Miss� por t�Osaqueles
ulll� SantaMI� peIQsoBénfel�S.M:rue: gé qtJalqíJ..er m.aneira coa­

tQ!8S dosSe"!1,!,arlst�,.os Ben-',;i:'tribue!1'l.:pãta a formação dos'
fetJ9res ,partiCipam, �os ,frut��:,{::�Ms!>ôs Se[hfnarist�s� .e' .•

d�tas Missas, em vlda'f:l�depols -�'.' Ma'nei ra "de1Co'htribu i r:
.

� .'

· da':morte. _, .

.... Fica a critério de cada Benfei-

"�. Os Se,minaristas. partlci- - toro
., _

. ....
.

.

parido da Santa MiSsa, fazem .

A cO,ntrtbUlçao pode sermen-
atações especiais na Intenção sal, tnmestral, semestral, ou

dos Benfeitores, ,an�al.. .

' .

'" t

., 3.· Semanalmente todos os Alegrai-Vos, porque vossos

'Seminaristas rezam o Terço nom�s !stâ� inscritos !lo Livre?
pelos Benfeit9res., <. ' .dfi �Ida.. (Lc 10,_20).. '.' ',�. '�

- .

."
';,'

. ,Para Informae;oes: Pe, Mauro-
·

. 4, Na; Act�raç�o Eucarfstica,
.

�auló Jungklaus SCf_':' �aAtt.!á­
qs Seminaristas incluem as In-' no São JuàasTadeu ";;;_Avenida'
tenÇões dos Benfeit�r�. .

.. Jabaquara." 2.682 � 04046 São
.

.

5.0s P.adres e Rehglosos S C . Paulo - Capital. Tel.:. 275-07.�4
J�.t:!a craçãoda noite; pedem a. 'ou276-a026.

.

" \', :
... '

°:'co.mercial de Vidros "São' Pedro" Ltda�
.�'�

.

Comercial de Brinquedos
PETII Lida.,

,
Av�nida Paulo Fontes, s/n _ Terminal Rita Maria

Loja A�-42 _ Centro· _ Fone (0482)
CEP'.88.000 ._ Floriànõpolis S8'nta Catarina

CGC/MF 75544874/0001-09 Inscr. Estadual 250 853 663 .

lORIANÓPÓLlS - LAJES ITAJAI - CAMPOS NOVOS

'I

,BOX E VIDROS "BLlNDEX"

COLOCAÇAo DE VrOROS' ,E ESPELHOS
Distribuidor úPROVIDRO"

Rua. CeI. Pedro Dem6ro, 1756 " Fane. ',44,.Q225
.

-
.�"� "_ _: �.

. .. .
.;' _'�'-." ". _.�. -,

Estreito
'

Flqri�nóR.9IB .. ,' Santa Cat�rin,(l,·
. �

-

.,'
..

.
".,
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�'a realização das mesmas foram dis­
ldás ao$ Coordenadores - Líderes das

.ifiS_.1tUéstionários de avaliação.
Analísand<H>s. constatamos que:

, ..:,.. dos 62% dos questionários devolvidos'
devidamente preenchidos, participaram
das ti��enas de Natal 348 (trezentos e qua­
renta ê",oitc:it faniílias, num total d� 1.690

(Um mil seiscentos e noventa) paroqwanos.
...

' Perguntaníos sobre, o que acon� de

tioIn' nas novenas de Natal, concluiu-se o

sêlUinte:
, .....:. 57% afirmaram haver um nre�or CQ­
lecim�nto entre os vízinhós,: críando-se
itn laço de maior�e;. ,'.
_ 57% sentiram nos participantes muita

e, oracões, 31egria e en!Usias��., ,

-

_,4� acharam mwto ,POSItiVO a fre-

-�.jovens e CFianÇas;
_ 30% concluíram te� havido um Natal

C1js
-

,·fraterno; "

.

-

',' "

campanhas de alimen-
, brinquedos, na �udà às fanú- ,c ,

'as n sitadas; .

,

20% discutiram seus problemas fami-
�.s e os da Igreja Hoje; ,

,

_.ZO% de participação nas n�v.el_l8S com
.. - ,J_.� de outras confissões religiosas; .

� confraternização em

" encerramento das novenas;

mentavam:
m acolhimento das famílias,

: da conversão de pessoas,
.

'

aa gratificante mensagem paroquial.
• erguntados sobre o que falhou,
concluiu-se que: /

_ 24% das famílias convidadas não.,

compateceram as novenas;
-16% Sentiram a ausência dos homens

às novenas;
.,... 14% afinnaraín: '

· algumas fanúlias de suas ruas não foram
tmngidas; '_

•

· a�cia variável de ,casaIS;
""; âlgumas faJn(IiaS não acei� � no­

venas em suás casas por vários motivos:
(casapequena, vai sujar tudo. nãoS® cató-
lico, etc.); ," , f

; 8% faltou a determinação ,de ações con-
, d'etas em algumas pessoas participantes;

- 5% disseram que:,
• faltou em algumas Iiderimças prévia or­
� pana melhores novenas;

,

, . y"'tiram a ausência dos padres.
o as sugestões tivemos as seguin-
solicitam na'medida do possível,

__ ,__..-",. .Jr.�..a dos padres;
- 11% afirmam ser necessário insistir no
vite às fanu1ias, como �bém cons­

",,' ÍiZar os homens quanto' a neceSsidade
, ife..su� presenças às novenas.
,$.'_ 8% solicitam Missa de enCCI'I'!'IDento
(., .. venas. Uma comunidade sugere que

esta Missa seja� dia 23 de de­

�, em frente ao Monumento dos Pra­
,

cilttaS, no Jardim de Fátima;
-''5% sugerem:,

-

. diícutir outros tanas atuais não se Iimi-
tandl)�nas ao liVro das novenas. ,

,
. aosCOordeliiidores-Líderes uma pt'epa-

, '�anteciPada das novenas em!amflias.ii' ":' ciUc se faça uma representaçao ,teatral
em fréote a Igreja MatriZ.

'

: Peijuntados se já houve novos encon-

'tros, responderam:
-51%%-SIM,

• �46%-NÃO,
3%-AIND�NÃOMARCARAM.

Concluíd{ls aanálise édigno de registroo
trabalho que a Comunidade de FanúIias
Cristãs daRua Secundino Peixóto�
em 1982 confOl1lle Comunicado n.� 1 (ja­
neiro de 1983) e reaIizarádurante 1983, con­
forme o Plano de Ação.
Achamos que seria muito útil como

formade orientação a todos os Cristãos que
quisessem realizar tambémum trabalho em __

sua Comueidade.
'

Zurita Kretzer de Souza

COMUNIDADE DE FAMíLIAS
CRISTAs

DA RUA SECUNDINO PEIXOTO
JANEIR()/I983

COMUNICADO N.o 91/83
PRIMEmO ASSVWfO: NOVENA DO

NATAL DE 1983
1. A nossa COMUNIDADE está de PA-

RABÉNS. '

Não obstante suas falhas, alcançou um

GRANDESUCESSO neste Natal.
No próximo estaremos, com a graça. �e

DEUS; muito mais unidos, com a partíci­
ração maciça de toda nossa GRANDE
FAMíLIA.

2. Agora, como somos bem organizados,
precisamos fazer uma pequena pesquisa

para planejar nosso� passos futuros .. Pre­
cisamos saber, mediante uma 'resposta de

todos, O QU:E ACONTECEU DE BOM
NAS NOVENAS DO NATAL E O_QUE
FALHOU, Precisamos de SUGESTOES.
3. Assim, estamos remetendo, em anexo,

um FORMULÁRIO PARASER PREEN­
caroo e devolvido até 3Ó/03 na nossa casa
(LUIZ TEREZINHA - Rua Gaspar
Outra, 97 ou pelos fundos, Rua Secundi�o
Peixoto n.O 123 - Telefone: 44 1068).
4. A

�
finalidade dó preenchimento .do,

Formulário, decorre, também, da nossa in­
cumbência de relatar perante os demais

,

Casais animadores das outJ:as comunida­
des da área abrangida pela Paróquia
Nossa Senhora de Fátima sobre como se

processou e como prosseguirá 'os,nossos

, encontros.
'

'
,

Estareunião está fixada para o dia 10/02,
na Casa Paroquial.
Segundo Assunto: O que Va�os ,Res­
ponder ao Pequeno M�lo? .

'

Lembram-se? ,

Última reunião d;i';MOVENA DE NA-
TAL.

"

Ambiente alegre e descontraído.
Trocávamos qriniões sobre o resultado

de nossos encontros. qOtndo fomos sur­
, P'reendidos cóm uma pergunta inespe­
rada e descon�te,deum�nino de 11
anos! ' /;Y'"
"Porque, por que, perguntou .e Mar­

celo, Os homens� assim••• rezam.•• váo
,

à igreja, vão à missa.•• evoltam sempre os

mesmos••• sem bondade e sem faz.nada
do que ouviram e prometeràm..."? '

Houve um silêncio constrangedor.
Entende-se; fomos 'TODOS atinAidos ...
Na ocasião eu disse aQ'Marcelo qu�

oPortUnamente lhe daria melhores explicá-
ções sobre o assunto.

'

.

Para uma pergunta inteligente precisava
encontrar uma resposta no mínimo raz�-
vel.

'

Marcelo, esta é a nossa resposta à sua

pergunta. " '. .

, Em nossos dias" alguns JOvens Julgam e

:condenam os mais velhos, porque 'estes
, nunca deixaram de rezar, e, apesar disso

permaneceram� segundo el� - egoístas
'e imaturos durante ,toda sua VIda.

Os jOvens (al�) dizem que eles Dão se
preocupam em rezar porque ... para quê?
para ser' imaturos e viver descontentes
,como aqueles que rezam? Esses jovens po­
,deriam cOmpreend4!l' f�nte que se al-

Serralharia Sjmas
.. ,"

,
.

gu)is do
'

os são assim, não é pelO
fato de No 1Dáximo, poderia ser

, por , ou por não rezarem bem,
mas, assim o, nos perguntamos: Se

,

são assim, rezando, conio seriam
'se não ? Por parte dos que criti:

de vontade de aparecer
lnalizacÕ4-esparajustificaro

ento?
temos nos deparado com

, traditório. Era uma pessoa '

'pie4�. a Deus horas sem conta .

Estava se a capela e-com o terço na

mão. Mas tou seus defeitos congêni­
tos até os dias: sempre cot1itiva,

,

suspicaz, iva e imatura. Parece que
não cres elo contrário: até voltou
atrás, pel os à primeira vista.
E o íblia'é um Deusdesinstala­

desafia, questiona e inca­
deiJijl em paz, embora
azo Está Sempre tirando os

, homens vos que se colocam sob sua
influênci gum Egito, para Colocá-los
em 'um , em um caminhar para a

terra er da salvação e da niaturi-
dade. '

En
- aconteceu nesses casos?

Com lica que essas pessoas dedi­
'caraih oras a Deus, e um Deus es­

sencial ibertador ,não foi capaz de
libertá-I
En -se com tanta devoção

-

du­
rante ta os ao Senhor Deus; como
esse foi capaz de pô-Ias em mo­
vimen um mundo de maturidade,
humíl

'

or? Como não crêsceram.
nem u ninho? Onde está a explica­
ção d Íltradiç�? A explicação é <.

esta: soas - relativamenté'poli­
cas-' .de adorar aDeuscultueram a

si'mesm suas vidas houve um fenô­
inconsciente como trágico,
'a: sem�, essas pes­
uma transposição,de seu "eu"

,

as chamám de "Deus".
,

A s com quem tratavam com

tanta' não era o verdadeiro Deus.
Era u

-

de seus temores, dese.ios
,

'e am Em Deus, buscavam a �
mes

,.

se de Deus em vez de
.'

S. Aquele Deus 'nunca foi o
Ou tro de sua atenção e interesse

Outro, mas eleS mesmos.'
de si mesmos. Parecia que

ore�to a Deus; prestavam culto
si�.
e ama:vam a ,Deus; amavam
si mesmos. Seu Deus era um
, um ídolo, um"'deus" fabri-
� seus desejos, in�

. Era "eles mesmos". Em ou­

: fizeram uma identificação
infeliz de seu "eu" como o

m Ijedicaram seu amorecuIto.

? Essas pessoas nUnca�_
,

• Quando rezavam estavam
tradas em.si niesmas.' Em

"da. mantiveram-se fecbadas
egOcêntrico. Foiporissoque
em�dadeelllT8S�
suas infiuitilidades, asressi-

efeitos congênitos: porque
de si�. Se Dão há
liberdadC. Se não há h'bCr­

amor. Se nlió.báamor. nãohá
Essa é a explicação. Por issó.
e buscar o Rosto verdadeiro

�iWlleir'o, estabelecendo um

to ftánco entrea viciae aora-

(), CABAZ

.
�

,.!"'. �
• /; ...

..:>... .:. '
�

Para simbolizaros.fi!§kjoscomemorrtíii1i$'aos 75 aIU)/t
•

criação do 1.0 B ispado de Santa Catorina, a comissáQ �rg :
nizadora, apoiada naS suger:_tõe,s das,cornarcas pastor� dq,�arquidiocese,partiupara a confecção de um cartaz.Depois de '

, alguns contatos, solicitamos ao estudante de teologia, 'Dol '

mingos Nandi, da diocese de Tubarão, ,q�e elaborasse U�.Á..,AA�-';c..iII
desenho: Ele deveria conter a idéia do slogam "A Semente
cresceu na Unidade" e, tivesse como pÓn*! .de referência a'
Catedral Metropolitana.

Com a criatividadeque lhe épeculiar e seu dote arttstico,
Domingos Nandi assim se expressou no papel

'

Em primeiro plano a mão do semador que; ao,J9.ngo dà
tempo e da história, v.ai sel1)ilando â PALAVRA. U'4):lia ela
caiu em terras catarinense e começou a frutificar. �iI' ...

,

O trigo e a uva, símbolos; d,a Eucaristia, é o sfnal da
'Unidade dos cristãos. O Concílio Ecumênico Vaticano II
assim sê expressa na S, C. n�,l?: "A litur�ia_éocum�paráo J
qual tende toda a ação da Igreja e (]D mlsmo tempo -fcml?
donde emana toda a suaforço",

'

"

Unidos pela Eucaristia, o povo de Deus cOnf/regado,
,

sente a necessidade de erigir locaispara celebrar o louuor ao
'Senhor, sp.bolizado aqui pela Catedral :M�tropolitJAa,
: igrfda méÍe da diocese (o desenho é da primeira (e �ual�
Catedral, quando da fundação do 1.°B ispõdo, hoie acresf:' .

e reformada). ,-

' ,

,',_;.....
- ,O slogan�uer significar o crescimento da semente lan

çada, que hoje faz acontecer a ação daIgreja em 7dioceses# 1.

arquidiocese. ,

'

'0.. ,•

Embaixo, a referência da eomemoraçõõ jubilar.
_..

P'e. L�kRb()9RODRl.QUES.

Coordenador aJfC'ômisSão Organízai1óra.
r

'EXDediente "

'

"

.

A Voz do Estreito é um noticioso mensal de responS8bi·
_Iidade da ParócjlJia Nossa Senhora de Fátima. �.,mmM •

•

Salomão da Silva Mattos
Jomalistnesponsável ,

José' Nazareno Coelho
"
,,�.,�_�Cola�so!��

Comp'Ósto e impi"e�oficinas gráfica� da EmpreSét
Editora O ESTADO - Rodovia SC401 - Saco Grande-

F1orianópolis�SC
•

,

"

um novO·
,

oncelto,em
loja

i i
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o FütUiae oeus.dftrtamóq,�éitiat!g�E! por ji:

(é o teuVil�r, -p6r.táfp!'êço Ele,�eh�$gàtaü! Cpntà:
:lâgr!m���ue:ChO_i'ou�.Os,gotpê� ..

qu� t:�eQe�, O!i.
tnJlÔs '�o Qlag_oar�%,� pre�o� qutt� tr�n�­
.

�am��,�·,g()�a$ de�iJé que,verteutCo."s�:-
â õ'cadáfãfso el'Oql;ie peQ,deu, no qual expll:OW
'�:víc:ia', cRide etitreg�JÍ süâ'alma portua alma!
, " fst� tê diz, Ó almaí quanto vales! (S..Agos-,'
bol N

.,,:t ,: ,'�,
'

C

/

_: �.'._ .. _.,;�"�,._. "�'. t -.,,"
r

_ .-'-Ir,
.

'.'
.- � ����"'VALI)l�,STft.E.iI}:t,l� ;�e em, 1967 e.1,968'·
7���loí vigãri(»:�n()jJttradÓr. ,�a;Paj'óquw �e.r?,tlma ,

-f�;;' .e em 199�,�:Z97.0 !?CWnÓll n� Seml,!,arw, de
,

f',', AzamNIJ?:: e, f1�s�� �9?1 .até S de feuereiro;
;-�j��C ' desfe,aho{o.z v Lga",�tJ d.�,Navegantes. -,

: t�t! integrJic-§e�n�"pr?jetó;de Igrejas Irmãs de,
fir $anta Catc;Í"in)l"e a�gumas pioceses áaBc;hw

,� .' Dia J3·de{eoerel!bparttU para assuml!, _

, �urantlff3 anos como .l,� yigári4, á Paroquia de
• ,:_'Oli�éira doi; BrejihhQs..dal:'Jiioç-ese daBarra no,

t. -�
.. mi;Í3riQ/da 'Bania, !1S Jl1-arge'nS do Rio Bão

--.. J -� Fr;';;""'is2c/a, �o.O' qúilômetros de SalVador.::4-
--- :" , "a, 'tem; mais ou 'm,€{tQs 25.000 ,

_.

-

h
i itanÚs <e-�� ..de 40 có,mffjidades. Já h�

,

'd religiosas há. dois anos ./trabalhando no

:tf..� "ljjcal preparando a Paróq7Ji� "X �OZ �O
..

,

�; :ESTREITO" almeja 1lO 'e« Valdir,muito

,I. ',<;;,..;lJJ.ucesso êntrf] os nossos irmãos da B_ahia.
."

-
,

'

�

Pe. AOOSTiNHO S�AEHELIN

'-,. ,.sERRA :UBE FLORIANÓPOLIS - ESTREITO
•• -

Distrito 107 .

.'

Fundado em 23-01--73
- Carta d egação em 24-O4�77 � Serrá Internacional 4,57 -_do Brasil 40

Rua 'Souza. ,320'-_ Ala Fre! Felisberto - Matriz N.a s.a de.Fátima
Caixa Posta O - CEP 88000 -.�(Estreito) FLORIANÚPOLIS - se

";...-� �:-. �., )":.' <, .�
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Correspo�ências de janeiro, e feveÍ'ei�o
CEBIDAS:
inarista Sérgio JO$é, cartão de felici­
es, Conselho.NacionalSerra doBrasll
SBi atas da;1,9.a e 20 .

.a das Reuniões
aordináriae da Diretoria Executuia,
e o ano vocacional, carta Circular aos
es e Governadores de Distrito,
etaria do CNSB. Exemplar da R e­

Internacional Comunio e Guia pra,
e funcionamento das reuniões dos
Clubes. _-

tê Feminino do SC.Rio de Ja';'eiro:
ds;"Via Sacra dos Inocentes",
ente do CNSB; Felicitações de final
com diversas mensagens. E ainda:
Clube Sul pa(� - Porto Alegre,
,Clube Flo�ial(U)poljs�J-?.§te, Serra
de Santos, SerraClube Cidade Sor-

ração pelas vocações
é uma 'das tiiüitas óraçÕeSpelasVoca-
rdotais � reIiRiosas. Voei caro Iei-,

e tainbém nos .... com.a reza da
pedindo asm.nmIis operáajós para a
o Senhor. Ei-Ja:' " '

.

Jesus Cristo vós meTSmo nosman­
dir-vos operári� para Vossa ço-

. ndo a V�sa ordem :eis-nos ac:Íui
p r-Vos esta súplica:;' .

,

rtais emVossa Igreja·muitos e bons'
o

. Fazei que tenhiunõs Ministros
ge s para os serviços,dás noSsas co-'
m s. Suscitais �mpre mais Religio­
so 'giosas para que' se distribuam nu­
m m .todos os®otinentes inadiando
e arte o brilho do VOSSQ I?vangelho.

em grande número, -MissioDários
e "as que, índó por todo mundo;
le os os povos a boanova do Evan­
ge vida da Vossa I�ia. Finalmente
su s..... :,�ofiantes e insis.tentes:'
en sacêtaotes e tão numerosos q�e
se pelómúndo inteiroe transforme
t04 omens em oferenda agradável ao
Pai cados no Espírito Santo. Amém.

eça! Reze diarirupente.pelas vo-,
caÇ - ....., .

ndo vocacional
Flórêndo Gelain

. ,:{"
- .ll1;

. riso _:_Curitiba, SerraClube de Teresopo-
"­

lis -'RJ. Serra. Clube de São Gonçalo dó
Sapucaí-MG�. 'Recebemos, também, do
SerraInternaciaruii, Carta aos gOI?.erna-,
dores de Distritos e 'lOS Presidentes de
Clubes com informes divereoe, e.duae.pu-

,..
, '{

blicaçoes. especiais- sobre a. 41,� Cotu: In­
'ternac,iona/:-fl 'realizar .se emRoma de.1· a 6
de julho de 19R3.

'SOCIAIS

favor de

( M.H.$. ,I

L --:����_h___,o:_�.:-;----::,---;-;---:i::;:::==========:::::::==:::::===,l',
'

--'-�._---
'

.

o assunto

: ',é padre

REMETIDA.$: ."

,

,

..
.;: '.:� -

CNSB -R?terente imo. delllia('à"9 c!(Á! .p;;ri�
:-.

2.0 semestrede 1!-f82. Padre (lllin(oJ)iLVi�­
Baldessan congratu lando pela pass.age;n
'doseu 33�0 aniversario de Ordenagãp,Sa-
cerdotal. , <'- ,

"

, Aniversários natalícios: Dia 28 'com-,.
I panheiroOdiJónXaiver da Rosa.,Dias 1�

.

Pe. Osmar Pedro Müller, 16 Peso
Oswaldo .Pdm e Orlando Múrohv.-
23' Pe. Waldemiro Otávio Piazza, 25:�
Dom José Gomes, Bispo Diocesano de ;'

ehllP� 28,Pe. Hilário Bursarello, 29.
F�i Faustino Tomelin e 30 P.e. Ar­
mando Alberto Fritzen e Frei Bêlmiro· •

Brondandi. Dia 22, come�ora o sen4:u;,�
-

. bileu de prata de ordenaçao sa�rdotid;· .

o Pe. Genésio Sevegnani e dia 31 ani-·
versário de ordenaçãó do Pe. José
·Vóllmer.

_

A todos.as nossas congratulações.
índulgências PlenáriaS: É privilégio

dos sócios dos SelT3S Clubes lucrarem .",
.

indulgências plenárias .durante este

mês, nos dias: 19 São José e 25 �un­
ciação do Senhor. Concitamos aos nos­

sos companheiros a lucrarem 'essa In­
dulgências I Plenárias participando

I

Santas Missas nos dias acima.l.em'....�--..

mos, porém, que somente aqueles.'.�
cios �ue pennanecem ativos em S,�
clubes terão estas prerrogativas.

. I

_.'

Á-figura dô' f'adré es�
sempre presente no meio
brasileiro. desde a chegada
de Cabral a Porto Seguro
até nossos dias •. não l1á ne­
nhum patrlcio nOSSo que.

-

, direta-ou indiretamente.
muito ou pouco. não tenha

, sido' influenciaao por um �.

, padre, A mãe brai)ile�a' ,

- lembra ao filho ?'Padre ql,le -

o batizou ou o que lhe deu a

: prlmelra cQ._munhão.
, '"

Mesmo aquele que não pra.:
tica a religião ou.'está em

oposição à'lgreja;-;faz qUe$-
- tão de dizer que'tal padr.e é
o de sua preferência:
'�aquele sim é padre".

.

. _,

�.-"

__--........;.--,-.....,.;.,r.���...��-I--,.......�-:"I ',,'

André Mdjôr:t Lida;
. �, . ,.

,'" -Kre_�" -Cia.. Lk1�" �/
'Mdc•.•.bj..... �, ..dllras .li _'_;�, :_

, MAtRIZ; S60. P.dro c:ht Alcântota - São ..tos'é �se
. ._

;

�'_, ,flUA!., �uo. L.eoberto Leal, 699 � Sarr.iroS �
Fon!,!s: 4ó,..®l1lfi:�:0129 'e 4ó·OO49
.sõo. do.sé � ';- -: "

. Sonta :Cátori� .

Se cada ,brasileiro tem­
um padre em sua-vida -

·

parodiando popular'anún­
cio publi.citári� - como'

seria um livro- em que
·

nomes eminentes da vida
· nacional dessem seu tas­
temunh,o Sobre esta figura.·­
principalmente agora, de-

· poiS do CQncJlio Vatic;ano II ,

quando ela é alvo de tantos
. 'debates? b resultado está
neSte livro "O ASSUNTO É
PADRE" (de 182 páginas).
contendo seguintes arti­

'gos:

, .

A qóordenação qesSes li�
vros é iniciativa ,:lofSERRA
CLUBES DO BRASIL. en"
tidadas .qué se dedicam a

estudin com profundidade
, o problema dasVocaçQes e
o sacer.dót:io.

.

-.; .....

Pedidós: Conselho. Na­
" ciorial dos Serras Clubes
do Brasil- CNSB -Rua 7
de Setembro. 14 ....... 2:o'and.
(Antiaa Sé). CEP 2OQ.05O­
RIO DE JANf.ilRO�RJ.
Preço: Cr$ 300,00 é mais
despesa �o correi�t

,- -

...
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